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Stefan Bernhardt

Cuidados eficientes, avanços acanhados
Uma meta-análise global de 186 

estudos, revelou que iniciativas de 
conservação têm impactos posi-
tivos significativos na biodiversi-
dade, porém insuficientes, espe-
cialmente medidas direcionadas 
a espécies e ecossistemas. Con-
forme a pesquisa, liderada pela 

Arizona State University, nos Es-
tados Unidos, embora bilhões de 
dólares sejam investidos anual-
mente em ações para combater 
a degradação do meio ambiente, 
muitas metas internacionais ainda 
não foram alcançadas.

Os resultados do ensaio, 

publicados, ontem, na revista 
Science, destacam a necessida-
de de uma avaliação criteriosa 
das políticas de conservação e 
de uma análise sobre como es-
sas intervenções contribuem pa-
ra os objetivos em comparação 
a cenários sem intervenção. A 

meta-análise liderada por Penny 
Langhammer e sua equipe mos-
trou que em cerca de dois ter-
ços dos casos, as iniciativas de 
conservação tiveram um efeito 
líquido positivo, melhorando ou 
pelo menos retardando o declí-
nio da biodiversidade.

Especificamente, as interven-
ções direcionadas a espécies e 
ecossistemas, como controle de 
animais invasores, restauração de 
habitat e gestão sustentável, foram 
identificadas como as mais efica-
zes, com impactos significativos.

Porém, os pesquisadores 

ressaltam que, apesar do sucesso 
observado, é crucial ampliar subs-
tancialmente os esforços de con-
servação para reverter a crise global 
da biodiversidade, o que exigirá investi-
mentos significativos em diversos seto-
res da sociedade, além do tradicional 
setor de conservação. (IA)

Detalhado na revista Ecology 
and Evolution, um estudo brasi-
leiro revelou que as mudanças cli-
máticas dos últimos 400 mil anos 
impactaram profundamente o ge-
noma das aves da Amazônia. O ar-
tigo, liderado por Alexandre Aleixo, 
cientista do Instituto Tecnológico 
Vale (ITV), mostra que as linha-
gens de aves do gênero Willisor-
nis, presentes em partes espe-
cíficas da Amazônia, exibem 
menor diversidade genética e 
padrões mais variados de flu-
tuação populacional em com-
paração com grupos de outras 
regiões do bioma. O que sugere 
reduções significativas na quanti-
dade de espécimes e migrações in-
tensas ao longo dos milênios.

O estudo concentrou-se nas 
aves do gênero Willisornis, conhe-
cidas como rendadinhos ou formi-
gueiros no Brasil. Utilizando técni-
cas de sequenciamento genômi-
co, os pesquisadores analisaram 
o DNA de nove indivíduos perten-
centes a diferentes grupos encon-
trados na região amazônica.

Utilizando modelos computa-
cionais, os pesquisadores pude-
ram investigar como as mudan-
ças ambientais afetaram o tama-
nho das populações, as relações de 
parentesco e a diversidade genéti-
ca ao longo do tempo.

Segundo Alexandre Aleixo, ao 
pensar em mudanças climáti-
cas, automaticamente se imagi-
na a possibilidade de extinções. 

“Sabemos que a Amazônia está fi-
cando mais seca, que a vegetação 
está mudando e que a floresta está 
mais aberta. Entender quais são as 
espécies, as variedades, as popula-
ções e as características genéticas 
dessas populações que consegui-
ram se adaptar no passado será 
chave para o manejo dessas espé-
cies no futuro.”

O estudo sugere que os meca-
nismos naturais de expansão e 
contração da cobertura vegetal na 
floresta amazônica desempenha-
ram um papel crucial nesse pro-
cesso. Regiões como o sul e o su-
deste, localizadas sobre essa “san-
fona” ambiental, experimentam 
transformações significativas du-
rante períodos secos, quando a 

floresta úmida se converte em am-
bientes mais abertos, como cerra-
dos. Essas mudanças levam a flu-
tuações na população das aves es-
tudadas, deixando marcas genéti-
cas que podem afetar sua capaci-
dade de adaptação às futuras per-
turbações climáticas.

“Se for necessária a reintrodu-
ção de espécies em uma determi-
nada área, devemos saber quais in-
divíduos vamos pegar, quais carac-
terísticas genéticas eles devem ter 
para aumentar as chances de so-
breviver. Se entendermos quais são 
os genes envolvidos nessa adapta-
ção, podemos fazer o resgate evo-
lutivo das populações mais amea-
çadas pelas mudanças climáticas 
futuras”, finalizou o autor. (IA)

Resiliência para se adaptar
Aves AmAzônicAs 

O rendadinho do Xingu, espécie típica do Brasil, também afetada 
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natureza em alerta: 
transformações no uso da terra 

foram consideradas maiores 
impulsionadoras de alterações 

na natureza no último século. 
na imagem um campo de grãos 
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Mudanças na forma de plantio põem em risco a fauna e 
a flora do planeta. Pesquisadores concluíram que houve  
redução de 2% a 11% na biodiversidade ao longo do século 20 A 

biodiversidade global po-
de ter diminuído entre 2% e 
11% ao longo do século 20, 
devido, principalmente, às 

mudanças no uso da terra. É o que 
aponta um grande estudo publi-
cado na Science, ontem. O traba-
lho, liderado pelo Centro Alemão 
de Pesquisa Integrativa da Biodi-
versidade (iDiv) e pela Universi-
dade Martin Luther Halle-Wit-
tenberg (MLU), aponta a mudan-
ça climática como a maior ameaça 
deste século para a fauna e a flora.

Para a pesquisa, a equipe 
comparou 13 modelos para ava-
liar o impacto das modificações 
na utilização da terra e das alte-
rações climáticas em várias mé-
tricas de biodiversidade.

“O objetivo dos cenários de lon-
go prazo não é prever o que vai 
acontecer”, afirmou, em nota, a 
coautora Inês Martins, da Universi-
dade de York, no Reino Unido. “Em 
vez disso, trata-se de compreender 
as alternativas e, portanto, evitar es-
sas trajetórias, que podem ser me-
nos desejáveis, e selecionar aque-
las que têm resultados positivos. As 
trajetórias dependem das políticas 
que escolhemos e essas decisões 
são tomadas dia após dia.”

O estudo revela ainda um au-
mento expressivo nos serviços 
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ecossistêmicos, tal qual produ-
ção de alimentos e madeira, ao 
longo do último século. No en-
tanto, a regulação dessas ativida-
des, como polinização e seques-
tro de carbono, diminuiu de ma-
neira moderada.

Projeções para o futuro indi-
cam que as mudanças climáti-
cas se tornarão um fator predo-
minante na perda de biodiver-
sidade no século 21, colocando 
uma pressão adicional sobre a 
variedade da fauna e da flora ao 
redor do mundo e nos serviços 
ecossistêmicos. Mesmo os ce-
nários mais sustentáveis avalia-
dos no estudo não implemen-
tam todas as políticas necessá-
rias para proteger a biodiversi-
dade, destacando a necessidade 

de esforços renovados para lidar 
com esse desafio global.

Reuber Brandão, membro da Re-
de de Especialistas em Conservação 
da Natureza (RECN) e professor de 
Manejo da Fauna e Áreas Silvestres da 
Universidade de Brasília (UnB) alerta 
que medidas para minimizar impac-
tos das mudanças climáticas já deve-
riam ser praticadas, como a recu-
peração de áreas degradadas. “Te-
mos vastas regiões degradadas em 
todos os locais do planeta. Essas 
áreas podem ser recuperadas e vol-
tar a acumular carbono com o cres-
cimento da vegetação, e gerar servi-
ços ecossistêmicos com o retorno 
da biodiversidade. Além de ajudar a 
incorporar mais água no solo.

Tensão

Para o especialista, há uma 
tensão crescente sobre espécies e 
ecossistemas mais sensíveis. “No 
passado, o clima na Terra mudou 
várias vezes. Durante esse proces-
so era possível que organismos mi-
grassem de uma região que perdeu 

a qualidade climática, para outra 
melhor. Atualmente, isso é impos-
sível, principalmente pela perda de 
habitat. Animais e sementes não 
conseguem mais sair de uma re-
gião para outras.”

As modelagens utilizadas pe-
los cientistas não apenas fornecem 
uma compreensão abrangente das 
tendências da biodiversidade, mas 
ajudam a identificar políticas efica-
zes para proteger o meio ambiente.

Karina Lima, doutoranda em 
climatologia e divulgadora cientí-
fica, ressalta que a crise climática é 
uma questão transversal que atra-
vessa todas as outras áreas, incluin-
do, sobretudo, saúde, economia, 
segurança alimentar, além da bio-
diversidade. “Cada décimo de grau 
a mais no aquecimento global nos 
empurra para novos problemas. 
Limitar o aquecimento conforme 
a meta do Acordo de Paris não eli-
mina os riscos. Trata-se de conter 
os impactos o máximo possível.”

“Ao incluir todas as regiões do 
mundo no nosso modelo, conse-
guimos preencher muitos pontos 

Numerosos exemplos
“Vários estudos têm apontado 

uma preocupante tendência de per-
da de biodiversidade no planeta. 
São várias causas, mas a mudança 
do clima tem um peso importante, 
especialmente em alguns grupos e 
regiões. Os corais, por exemplo, têm 
sido bastante impactados pelo au-
mento da temperatura dos ocea-
nos, que resulta no seu branquea-
mento e aumento de mortalidade. 
No Brasil, a associação entre a con-
versão dos habitats e os efeitos das 

mudanças climáticas têm impac-
tado a fauna e a flora de forma ca-
da vez mais intensa. Exemplos não 
faltam, como as queimadas com-
pletamente fora de controle em Ro-
raima no início do ano e o episódio 
de mortalidade dos botos da Ama-
zônia, no ano passado, quando o 
bioma passou por sua pior seca dos 
últimos 120 anos.”

mariana napolitano, gerente de 
Estratégia do WWF-Brasil

Serviços ecossistêmicos 
são benefícios diretos e indiretos 
que os ecossistemas fornecem 
aos seres humanos e a outros 

organismos.

AMEAÇA 
AOS ANIMAIS 
E ÀS PLANTAS

Palavra de especialista

cegos e responder às críticas de 
outras abordagens que trabalham 
com dados fragmentados e po-
tencialmente tendenciosos”, re-
forçou o autor principal, Henri-
que Pereira, chefe do grupo de 
investigação do iDiv e MLU. “To-
da abordagem tem seus altos e bai-
xos. Acreditamos que nossa abor-
dagem de modelagem fornece a 
estimativa mais abrangente das 
tendências da biodiversidade em 
todo o mundo”, acrescentou. 

Marcia Marques, membro da 
RECN e professora de Ecologia e 

Conservação da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR), pondera 
que os esforços para reverter per-
das de biodiversidade poderão 
ser inúteis se o aquecimento 
não for controlado. Precisamos 
pensar na perda da biodiversi-
dade associada ao aquecimen-
to global, essas duas questões 
caminham lado a lado. Mesmo 
se pensarmos em políticas de 
adaptação, a medida que teria 
maiores efeitos, de forma ime-
diata, é a redução das emissões 
de gases do efeito estufa.”


